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Resumo
A utilização de plantas medicinais é uma prática comum no mundo inteiro, fazendo parte da cultura popular como forma de tratamento de diversas patologias. Uma das mais utilizadas é a planta Chenopodium ambrosioides L. popularmente conhecida como erva-de-santa-maria, é uma espécie nativa na América tropical, sendo que botânicos apontam o México como local de origem. A erva-de-santa-maria tem como propriedade ação anti-inflamatória, antifúngica, cicatrizante e principalmente anti-helmíntica para os parasitos do intestino delgado. Estudos fitoquímicos sobre as espécies do gênero Chenopodium apresentaram uma grande variedade de compostos orgânicos como terpenos, esteroides, saponinas triterpênicas, flavonoides e alcaloides responsáveis pela ação terapêutica. O objetivo do presente trabalho foi o estudo fitoquímico das folhas secas da erva-de-santa-maria para identificação das classes de metabólitos secundários presentes nas amostras analisadas.  
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1. INTRODUÇÃO

A utilização de plantas medicinais é uma atividade comum no mundo todo, participando da cultura popular como forma de tratamento de inúmeras patologias. Segundo a organização Mundial da Saúde (OMS), a facilidade de utilização na medicina tradicional é de aproximadamente 65-80% por pessoas nos países subdesenvolvidos para assistência primária de saúde, sendo 85% a partir de extratos de plantas (GONÇALVES, ALVES FILHO e MENEZES, 2005). Neste sentido, o uso tradicional de plantas pela população no tratamento de doenças despertou o interesse de pesquisadores, que buscaram avaliar a eficiência terapêutica e os riscos de sua utilização (CAMURÇA-VASCONCELOS ALF et al. 2005). Tem-se vivido recentemente um modismo naturalista, no qual o uso das drogas fitoterápicas tem crescido principalmente, apesar dos avanços dos fármacos sintéticos (CALIXTO, 2000). 
Observa-se também um certo investimento em pesquisas que trazem à luz o conhecimento popular e secular das plantas medicinais para uso humano e animal, evitando, dessa forma, que sejam abandonadas plantas cujo o uso merece divulgação e reconhecimento, principalmente porque são de fácil uso caseiro (LIMA et al., 2006). 
No Brasil, existem iniciativas do governo para valorização do conhecimento popular e da utilização de produtos naturais pela população em seus cuidados primários de saúde. O Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos é um importante exemplo. As ações decorrentes do mesmo serão imprescindíveis para, dentre outros aspectos, promover o uso sustentável da biodiversidade brasileira e da valorização e preservação do conhecimento tradicional associado das comunidades tradicionais e indígenas (BRASIL, 2009a).
O descobrimento das propriedades curativas das diversas espécies de plantas foi conclusivo, apoiado na observação dos animais, que buscavam nas plantas a cura de seus males e incômodos. É indicada para o tratamento de doenças crônicas ou como terapia preventiva, uma vez que o resultado do seu tratamento é mais lento se comparado com medicamentos alopáticos (GUIA DE PLANTAS MEDICINAIS, 2005).

Hoje em dia, apesar de não ser uma realidade brasileira, os fitoterápicos (elaborados exclusivamente à base de extratos vegetais) e fitofármacos (substâncias ativas isoladas) vêm sendo bastante utilizados, observa-se um crescimento em torno de 15% para este mercado nos últimos anos. Devido principalmente aos bons efeitos farmacológicos, aos “menores efeitos adversos”, a qualidade e o rigor exigido pela legislação vigente além de seu valor comercial, que geralmente tende ser maior, quando comparado aos medicamentos sintéticos tornando os mais acessíveis às classes menos favorecidas (CARVALHO et al., 2008).
A erva-de-Santa-Maria é usada, há muitos séculos, na medicina tradicional para o tratamento de várias doenças, principalmente, da helmintíase e outras parasitoses (GADANO et al., 2006; MACDONALD et al., 2004). A OMS a considera como sendo uma das plantas medicinais mais utilizadas, tradicionalmente, em todo o mundo, (LORENZI E MATOS, 2002) as suas propriedades terapêuticas têm sido amplamente estudadas pela comunidade científica. Estes trabalhos científicos pesquisaram uma explicação para estas propriedades, de maneira que, seu potencial biológico possa ser útil pra novas aplicações farmacológicas e a promover o seu uso seguro e eficaz.
O presente trabalho tem como objetivo identificar os principais constituintes químicos presentes na amostra analisada.
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O uso das plantas medicinais com utilidade terapêutica é tão antiga quanto à espécie humana (MACIEL et al., 2002). O homem pré-histórico usava as plantas medicinais com objetivo alimentício (GRIIGS, 1996). 

A utilização das plantas medicinais foi revelado em expedições arqueológicas em cavernas do período paleolítico, na época do homem de Neanderthal, através da análise de desenhos contendo imagens de corpo humano e plantas (ALONSO, 1998). Desde o ano 4.000 a.C. que há registros escritos nas ruínas de Nippur, encontrados em tábuas de argila, da utilização das plantas medicinais, como por exemplo, Fícus carica L. e Thymusvulgaris L., as quais são usadas até os dias de hoje, como laxantes e expectorantes respectivamente. Em 2.100 a.C. foi depositado no museu da Pensilvânia o primeiro registro médico contendo fórmulas de drogas de origem vegetal, animal e mineral (HELFAND e COWEN, 1990).  Em 2800 a.C., o imperador da China (país com mais longa e ininterrupta tradição na utilização de plantas medicinais) ShenNung (28382698 a.C.) registrou o primeiro herbário médico com aproximadamente 365 ervas medicinais e venenos utilizados sob a inspiração taoísta do deus Pan Ku (VALE, 2002).

  A ciência sobre as plantas medicinais foi passada de pais para filhos e ainda é utilizado por muitas comunidades e grupos éticos, sendo conhecido em alguns locais com importante recurso terapêutico, podendo em alguns casos, ser o único recurso. A crença populacional nas plantas medicinais pode ser evidenciada através da comercialização destas plantas em feiras livres, mercados populares e no cultivo das plantas em quintais residenciais (MACIEL et al., 2002). 

   Chenopodium ambrosioides L. possui várias denominações populares nos diferentes lugares do mundo, sendo conhecido como erva Santa Maria, ambrósia do México, chá formiga, chá do México, chá das lombrigas, chá das bichas, quenopódio, lombrigueira, paico, pazote ou epazote e no Brasil é mais conhecida como erva Santa Maria, mastruz e mastruço (PEREIRA et al., 2010). 

   Chenopodium ambrosioides L. é originário do México e encontra-se amplamente distribuída no mundo, com crescimento favorável em regiões de clima tropical, subtropical (por exemplo América e África) e temperado (por exemplo região compreendendo desde o Mediterrâneo até a Europa Central) (KISMAN, 1991). 

É considerada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) uma das plantas medicinais mais utilizadas em todo o mundo, porém o uso inadequado de óleo de Chenopodium ambrosioides L. pode ocasionar overdose acarretando em morte em humanos e ratos (PASCAL et al., 1980). Segundo OKUYAMA et al. (1993) o principal constituinte químico presenta na erva Santa Maria responsável pela toxicidade é o ascaridol, o qual quando administrado em camundongos na dose de 100 mg/kg de peso corporal ocasiona sintomas de hipotermia e atividade locomotora diminuída. Triplicando essa dosagem foi observada mortalidade dos animais. MAC DONALD et al. (2004) afirmam por meio de experimentos realizados in vitro que como anti-helmíntica o uso tradicional das infusões da planta de erva Santa Maria apresentam elevados níveis de ascaridol e são mais seguros em relação a toxicidade que a utilização de óleos essenciais. Estes pesquisadores demonstraram que infusões aquosas e extratos aquosos de C. ambrosioides L. livres de ascaridol possuem boa atividade nematicida frente ao Caenorhabditiselegans, não interferindo na contratibilidade normal da musculatura lisa do sistema gastrointestinal de ratos. REIS et al. (2010) avaliaram in vitro extratos hexânicos, diclorometânico e infusão a 10% de C. ambrosioides L. no controle do segundo estágio larval de Toxocara canis; e testaram in vivo, em murganhos CD1 infectados com o nematoide e observaram que não houve diferença significativa entre os componentes testados no estudo in vitro.

   Estudos realizados com inoculação experimental por Schistosoma mansoni em camundongos machos Swiss e tratados por via oral com extrato de metanol da planta Chenopodium ambrosioides L. (1250 mg/kg/dia) evidenciaram redução da concentração do parasita em 53,7%, e melhora dos níveis séricos de proteínas totais, albumina, atividade da ALT, AST, ACP e AKP dos animais tratados com o extrato em relação aos não tratados, melhorando assim as funções do fígado dos animais tratados (KAMEL et al., 2011).  

O óleo essencial extraído das folhas de C. ambrosioides L. possui ampla ação antifúngica quando ministrado na concentração de 100 µg/ml contra o Aspergillusniger, Aspergillusfumigatus, Botryodiplodiatheobromae, Fusariumoxysporum, Sclerotiumrolfsii, Macrophomiaphaseolina, Cladosporiumcladosporioides, Helminthosporiumoryzae, Pythiumdebaryabum e inibiu completamente o crescimento micelial do fungo Aspergillusflavus quando ministrado na mesma concentração. Este óleo apresentou-se eficaz na inibição da produção de afla toxina B1, aflatoxigênicos pela estirpe de A. flavus (KUMAR et al., 2007). Pode também ser utilizada no tratamento de moléstias das vias respiratórias, como: bronquite, catarro crônico do pulmão, asma, laringites (CRUZ, 1965); além de angina, contusão, afecção do fígado (CIAGRI-USP, 2004), reposição de minerais, antiespasmódico, vômito, vertigem, dor de cabeça, danos ao rim, colapso circulatório e eventualmente morte (MEIRA, 2004); garganta inflamada, intoxicações com nicotina, amenorreia atônica, inércia uterina, soluço, plexalgia, ovarialgia (PROJETO GUANDU, 1995), hemorroida, varizes e hemorragia internas (ALBUQUERQUE, 1989) .
Estudos fitoquímicos sobre as espécies do gênero Chenopodium mostraram uma grande variedade de compostos orgânicos sendo eles: terpenos, esteroides, saponinas triterpênicas, flavonoides e alcaloides (KOKANOVA-NEDIALKOVA; NEDIALKOV; NIKOLOV, 2009). Diferentes classes de metabólitos secundários, que são conhecidos por possuírem potentes atividades biológicas, têm sido relatadas para a planta. Entre eles, fenóis e flavonoides (JORGE; FERRO; KOSCHTSCHAK, 1986; ALENCAR et al., 2010), saponinas (GUPTA; BEHARI, 1972; OKHALE et al., 2012), alcaloides (HASEEB et al., 1978; HEGAZY; FARRAG, 2007; HALLALA et al., 2010; OKHALE et al., 2012), taninos (ALENCAR et al., 2010; HALLALA et al., 2010).
3. METODOLOGIA
As folhas da planta Chenopodium ambrosioides L. (erva-de-santa-Maria), foram adquiridas em celeiro de produtos naturais da cidade de Cascavel, na forma seca para análise microscópica e moída até obter fino pó, com moinho de facas, em seguida submetidas as análises fitoquímica proposta neste artigo.
3.1 ANÁLISE MICROCÓPICA

Na análise microscópica foram realizados cortes finos na transversal de folhas secas de Chenopodium ambrosioides L. auxílio de uma gilete, colocados em lâmina contendo 1-2 gotas de solução de cloral hidratado, cobertos com lamínula e aquecidos cuidadosamente na chama inclinado a 45ºC para permitir a saída de bolhas, não fervido e reposto o diafanizado evaporado, e posto ao microscópio onde foi possível observar a presença de tricomas, tectores e glandulares capitados na folha.
3.2 ANÁLISES FITOQUÍMICAS

3.2.1 ANTRAQUINONAS 
Ocorrência de O-heterosídeo na droga

Utilizado 1,0g da droga com 1ml de água destilada aquecido em chapa quente até a fervura, retirado, esfriado e filtrado, e adicionado ácido clorídrico e levado novamente a chapa quente à ebulição (HIDRÓLISE DOS O-HETEROSÍDEOS). Em seguida retirado, esfriado e filtrado para funil de separação, onde foi extraído solução aquosa ácida com 2 porções, 10ml cada de éter etílico.
Agitado uma alíquota de solução etérea com 2ml de solução aquosa de hidróxido de amônio a 10% v/v. A coloração com tonalidades de vermelho (rosa, laranja) na fase aquosa alcalina indica a presença de O-heterosídeos na droga analisada.
3.2.2 SAPONINAS


Utilizada 1 g da droga em pó e adicionado 10 ml de água destilada e colocado para ferver no bico de bulsen por 2 minutos, esperado esfriar e então agitado por 15 segundos.

Pesquisa positiva: formação de forte espuma persistente por mais de 15 minutos.
Determinação do índice de espuma (análise quantitativa)


Utilizado 1g da droga com água destilada e levado em chapa quente, retirado, esfriado e filtrado e adicionado carbonato de sódio até que se torne neutra monitorado com papel tornassol, completando com água destilada. Logo em seguida realizou-se diluição seriada, distribuindo a solução aquosa a 10 tubos de ensaio e agitado por 15 segundos e deixado em repouso por 15 minutos.
3.2.3 TANINOS
Foi pesado 1g da droga e submetida a fervura com água destilada, filtrado e completado com água destilada. O filtrado foi distribuído em 5 tubos de ensaio em seguida realizado as reações de identificação, para positiva turvação a precipitação. Adicionado ao extrato gotas de solução aquosa de acetato de chumbo; adicionado gotas de solução aquosa de acetato de cobre; que para positivo: turvação e precipitação.
Já para o teste de cloreto férrico os taninos hidrolisáveis dão coloração azul-violeta, e para taninos condensados dão coloração esverdeada.

3.2.4 FLAVONOIDES

Fervido 1g da droga com etanol, filtrado e preparado para as reações de caracterização.

Para reação de Shinoda adicionou-se ao extrato etanólico fragmentos de magnésio e gotas de ácido clorídrico, e para reação de Pew adicionou-se etanol, fragmentos de zinco metálico e gotas de ácido clorídrico. Para positivo deve aparecer uma coloração com tonalidade avermelhada (laranja, rosa, vermelho) para ambos.

Para a reação de Cloreto férrico adicionou-se ao extrato etanólico gotas de cloreto férrico, aparecerá uma coloração verde, amarelo, verde-castanho ou violáceo, vai depender do tip0o de flavonoide existente no material analisado.

3.2.5 ALCALOIDES

Utilizado 1 g da droga pulverizada ou fragmentada, adicionado H2SO4 a 1%, fervido, filtrado e resfriado, distribuído em oito tubos e gotejado os RGA Dragendorff, Mayer, Bertrand, Bouchardat/Wagner, Sonnenschein, Hager para pesquisa direta, comparando com branco é a turvação e precipitação. 
Para pesquisa confirmatória foi adicionado NH4OH até pH básico e juntar CHCl3, extraido e decantado a camada clorofórmica, levado ao banho-maria e evaporado até a secura, dissolvido, misturado e distribuido em tubos e gotejado os RGA, resultado positivo, turvação e precipitação.
4. ANÁLISES E DISCUSSÕES

Em ensaio realizado para Antraquinonas o resultado foi negativo, teste que identifica a presença de O-heterosídeo na droga analisada. No teste de saponinas não houve formação de espuma suficiente para o resultado positivo. A presença de turvação, precipitação ao adicionar acetato de chumbo e acetato de cobre e coloração esverdeada resultou no teste positivo para taninos. No teste de flavonoides o resultado foi negativo, pois não formou coloração indicado para positivo. Para o teste de alcaloides o resultado não formou turvação e precipitação, apresentando um resultado negativo para alcalóides, somente o RGA de Hager apresentou coloração amarela sendo positivo.
Os testes para taninos e saponinas foram negativos nos trabalhos de HEGAZY e FARRAG (2007) e JORGE, FERRO e KOSCHTSCHAK (1986). Alcaloides não foram detectados por JORGE, FERRO e KOSCHTSCHAK (1986) e ALENCAR et al. (2010). As divergências em análises fitoquímicas podem ser atribuídas a alguns fatores, como período de coleta, falha em relação à autenticidade do material vegetal e método de extração (SIMÕES et al., 2004). Além disso, o acúmulo de metabólitos secundários na planta também sofre a influência de diversos fatores, como sazonalidade, idade e desenvolvimento da planta, temperatura, nutrientes, disponibilidade hídrica, indução por estímulos mecânicos ou ataque de patógenos, dentre outros (GOBBO-NETO; LOPES, 2007).

Um exemplo comum é o local de coleta da planta, um dos fatores que ocasionam as diferenças dos resultados encontrados na literatura. As análises de OKHALE et al. (2012), que encontraram saponinas e alcaloides, foram realizadas com planta coletada na Nigéria. Já com relação à ausência de alcaloides, os dois trabalhos citados acima que estão de acordo com os resultados, também foram realizados com material coletado no Brasil (JORGE; FERRO; KOSCHTSCHAK, 1986; ALENCAR et al., 2010), um deles sendo no estado de Pernambuco.
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	Análises
	Resultados

	Antraquinonas 
	Negativo

	Saponinas
	Negativo

	Taninos
	Positivo

	Flavonóides
	Negativo

	Alcalóides
	Negativo


5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com os resultados obtidos foi possível identificar as classes de metabólitos secundários presentes nas folhas secas da erva-de-santa Maria. Entre os constituintes químicos avaliados, a erva-de-santa-Maria apresentou Taninos que possuem diversas atividades biológicas dentre elas ação bactericida e fungicida, antiviral e moluscicida. 
Concluindo, a comparação dos resultados obtidos no presente estudo com a bibliografia analisada nos permite ressaltar que a presença dos constituintes químicos encontrados na erva-de-santa Maria vai depender do local, clima e coleta. Devido as classes químicas encontradas, como os taninos os extratos da planta são promissores a atividade inseticida.
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